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  Prólogo


  Jó, cujo nome se traduz por doloroso[1] ou grande,[2] gestou a figura de Cristo. Os seus amigos, no entanto, representam a figura dos hereges, que, sob o nome de Cristo, blasfemam e combatem contra Cristo. Eliú e Baalão,[3] por sua vez, trazem o tipo dos filósofos, porque, constituídos do lado de fora, isto é, sendo exteriores à fé, armam ciladas contra a Igreja de Deus. De fato, esses homens arrogam-se nomes preciosos, como se fossem o ouro de Deus ou as suas principais sentinelas. Com efeito, o nome Elifaz[4] significa, em português, ouro do meu Deus. Baldad, principal, segredos antigos.[5] Sofar, sentinela ou buzina. Pois esses homens eram orgulhosos do fato de que, por seus dotes naturais, pregavam sabiamente algumas doutrinas; dando-se ares de severidade, embora fossem defensores da mentira; porque não falavam de Cristo como compete à divindade d’Ele, mas como compete à sua própria impiedade.


  Capítulo I



  Havia na terra de Hus um homem chamado Jó. Este homem era sincero, reto, temia a Deus e fugia do mal. Nasceram-lhe sete filhos e três filhas. Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois, quinhentas jumentas e um grande número de servos. Este homem era o maior entre todos os Orientais. Seus filhos iam e banqueteavam-se em suas casas, cada um em seu dia, e mandavam convidar suas três irmãs para irem comer e beber com eles. Tendo decorrido o turno dos dias de banquete, Jó mandava chamar seus filhos, purificava-os e, levantando-se de madrugada, etc. Hus e Buz foram filhos de Nacor, irmão de Abraão, filhos de Melca, irmã de Sara, de cuja linhagem Jó foi descendente (Cf. Gn 22, 20–23). Mas ele não foi — como alguns falsamente suspeitam — da linhagem de Esaú. Pois Elifaz nasceu de Ada, esposa de Esaú, e reinou em Temã, razão pela qual é chamado temanita. Temã, Idumeia, Seir, Daroma, Zebora, foi a região de Esaú. Mas Jó, o grande homem, habitou na terra de Hus, que se traduz por conselheira. Mas também Elcana, cujo nome se traduz por posse de Deus, pai do santíssimo profeta Samuel, é chamado de homem único (Cf. 1Sm 1, 1). Pois ele não era levado por diversos caminhos, móvel e instável, mas persistia firme e inabalável, sendo um homem único. E é por isso que ele habitava no monte de Efraim, que significa frutífero,[6] isto é, na alta contemplação das virtudes, de sorte que a sublimidade da sua mente de nenhum modo fosse rebaixada, ou a sua unidade rasgada, pelas agitações dos vícios subjacentes que rugiam em torno. Ora, afirma-se que este homem grande e ilustre chamado Jó habitou na terra de Hus, que se traduz por conselheira. Pois a terra da sua carne não superava o seu espírito, mas fazia tudo pelo conselho e sob o mando do espírito. É por isso que ele mesmo diz: Fiz um pacto com os meus olhos, de nem mesmo pensar sobre uma donzela (Cf. Jó 31, 1). Portanto, o seu homem interior e o exterior, outrora, tomaram esta deliberação e fizeram este pacto mutuamente: que a terra, isto é, a sua carne, por sua obediência, se tornasse a conselheira do espírito, para que nela não dominasse a iniquidade. E, porquanto o homem, de acordo com o testemunho divino, era sincero, habitando em sua casa, possuía em abundância estas quatro virtudes: prudência, justiça, fortaleza, temperança.[7]


  Oferecia holocausto por cada um deles, porque dizia: Talvez meus filhos tenham pecado, ofendido a Deus nos seus corações. Assim fazia Jó de cada vez. Porém um certo dia, tendo-se os filhos de Deus (isto é, os anjos) apresentado diante do Senhor, encontrou-se também Satanás entre eles. O Senhor disse-lhe: Donde vens tu? Ele respondeu: Venho de dar uma volta pela terra e de passear por ela. O Senhor disse-lhe: Porventura consideraste o meu servo Jó? Não há semelhante a ele na terra: homem sincero e reto, teme a Deus e foge do mal. Satanás respondeu: Porventura Jó teme (ou serve) debalde a Deus? Não o cercaste de um valado protetor, a ele, à sua casa e a todos os seus bens? Não abençoaste as obras de suas mãos, e os seus bens não se têm multiplicado sobre a terra? Mas estende tu um pouco a tua mão, toca em tudo o que ele possui, e verás se ele te não amaldiçoa na tua face. Disse, pois, o Senhor a Satanás: Pois bem, tudo o que ele tem está em teu poder; somente não estendas a tua mão contra ele. Satanás saiu da presença do Senhor. Um dia, enquanto os filhos e as filhas de Jó estavam comendo e bebendo vinho em casa do seu irmão primogênito, foi ter com Jó um mensageiro, que lhe disse: Os bois lavravam, e as jumentas pastavam junto deles; de repente acometeram-nos os sabeus, que levaram tudo e passaram à espada os criados; só eu escapei para te trazer a nova. Estando ainda este a falar, veio outro e disse: O fogo de Deus caiu do céu, e, ferindo as ovelhas e os pastores, consumiu-os; escapei eu só para te trazer a nova. Ainda este falava, quando chegou outro, que disse: Os caldeus dividiram-se em três esquadrões, lançaram-se sobre os camelos e levaram-nos, e passaram à espada os criados; só eu escapei para te trazer a nova. Ainda este estava falando, quando entrou outro, que disse: Estando teus filhos e filhas comendo e bebendo vinho em casa de seu irmão mais velho, de repente levantou-se um vento muito forte da banda do deserto, que abalou os quatro cantos da casa, a qual, caindo, esmagou os teus filhos, que morreram; só escapei eu para te trazer a nova. Velava assim por seus filhos, dirigindo-os de tal modo que suplicava à divina clemência, com sacrifícios frequentes, não tanto pelos seus crimes manifestos quanto pelos pecados ocultos do coração, que podem escapar até ao conhecimento dos homens. Ora, o privilégio de oferecer sacrifícios era devido aos primogênitos, e sobretudo aos reis — naturalmente, em atenção à excelência da sabedoria ou à nobreza da raça. E, porquanto dissemos que Jó traz o tipo de Cristo, vejamos agora o que a terra de Hus significa em Cristo. Entendemos que essa terra simboliza o verdadeiro homem assumido de Maria (pela segunda pessoa da Trindade), a qual (terra) é chamada de conselheira, ao ser assumida pelo Filho de Deus, precisamente porque, pela divindade daquele que a assume, habitam nela, escondidos, os tesouros da sabedoria e da ciência divinas (Cl 2, 3). Essa terra, ele a assumiu em conexão indissolúvel, de tal modo que só ele, na Trindade, seja o Filho de Deus. Já os sete filhos parecem-nos simbolizar a septiforme graça do Espírito Santo; e as três filhas, a lei, a profecia e o Evangelho. Ele denomina de ovelhas o povo de Cristo, por causa da inocência; elas abandonaram a imundície dos pecados no Batismo. Já nos camelos, ele mostra o caráter torto dos gentios, que vêm a Cristo carregados de crimes e através de seus sentidos sinuosos. Nos bois, que são animais puros (Dt 14, 4), está simbolizado o povo judeu. Mas nos jumentos, animais impuros, demonstrou-se o povo dos gentios. Por isso, diz Isaías: O boi conhece o seu possuidor, e o jumento o presépio do seu dono (Is 1, 3), a saber, porque o nascimento de Cristo na carne foi reconhecido pelos judeus, em parte, e pelos gentios; e aproximaram-se do presépio do altar do Senhor como animais puros por meio do Batismo. Talvez se refira a isso aquela máxima do Evangelho: Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve (Mt 11, 30). No jugo, simbolizou os judeus; no jumento, ao qual é bastante apropriado o fardo, simbolizou os gentios, como dissemos acima. Diz-se que Cristo é o maior entre todos os Orientais, de acordo com aquela passagem: Por isso te ungiu Deus, o teu Deus, com óleo de alegria, de preferência aos teus companheiros (Sl 45, 8). O número dos animais, por sua vez, foi consagrado em sete mil, três mil, e quinhentos. Pois, conforme a autoridade das Escrituras, o número sete representa certa plenitude do mistério sagrado. Nela se identificam, por exemplo, sete espíritos,[8] sete candelabros (Ap 1, 20), sete Igrejas (Ap 2, 1.8.12.18; 3, 1.7.14).[9] Quanto aos três mil, pode-se entender que representam, nas santas Escrituras, a alma, o corpo e o espírito (1Ts 5, 23),[10] ou o conhecimento da doutrina das três formas, ou o mistério da bem-aventurada Trindade (1Jo 5, 7).[11] Porque toda a multidão dos crentes, andando pelo caminho dos três dias, deseja chegar à perfeição da eternidade. Quanto aos quinhentos,[12] simbolizam que, passadas as fragilidades da idade luxuriosa, o ser humano passou ao estado do homem perfeito (Ef 4, 13)[13] e por dez vezes cinco chegam aos cinquenta, e, da mesma forma, por dez vezes cinquenta sobem aos quinhentos. Da mesma forma, simbolizam também a Igreja toda, que é a coluna e o firmamento da verdade de Cristo (1Tm 3, 15).[14] Nela, os nossos sentidos recebem ou a purificação, ou a remissão dos pecados; porque esse número representa não somente a remissão dos pecados, como também a vinda do Espírito Santo. Quanto aos filhos de Deus, deve-se entender que são ou os anjos ou os santos, que, pelo dom da graça do Espírito Santo, são chamados Filhos de Deus. Portanto, diz-se que o Demônio encontrou-se entre eles, porque, por permissão de Deus, o Demônio geralmente ousa tentar os santos. É de admirar a concórdia tão fraterna dos filhos de Jó! Mas, porquanto já mostramos que Jó é um tipo de Cristo, dizemos que, por figura, esses filhos são as sete graças da Igreja, que participam do banquete espiritual dos sacramentos e que, tendo consigo, como irmãs, a Lei, a Profecia e os Evangelhos, saciam-se das refeições do entendimento dos discursos divinos. Na ruína da casa, que esmagou os filhos de Jó, mostra-se a perseguição ou o furor dos antigos príncipes e reinos contra a Igreja. Quanto ao único servo que sobreviveu para anunciar o ocorrido, ele indica a raridade dos próprios perseguidores. Sabeus traduz-se por cativos; e caldeus, por quase demônios.[15] De fato, esses cativos dos demônios combatem a Igreja; e não somente dispersam, quando podem, os rebanhos do Senhor, como também os consomem com o seu fogo (que mentirosamente dizem ser fogo do céu), isto é, com heresias ou com a perversidade da superstição. Ademais, as presenças violentas dos reis, à semelhança de um vento muito forte, sacodem a casa de Cristo, fortalecida pelos quatro Evangelhos, quais cantos, a fim de que os ditos sete filhos e três filhas pereçam juntamente com a casa.


  Então levantou-se Jó, rasgou as suas vestes e rapou a cabeça; depois prostrou-se por terra, adorou o Senhor, e disse: Nu saí do ventre de minha mãe, e nu tornarei para lá (para o seio da terra); o Senhor o deu, o Senhor o tirou, como foi do agrado do Senhor, assim sucedeu; bendito seja o nome do Senhor. Levantou-se para a tolerância do sofrimento. Pois também Jó, isto é, Cristo, levantou-se para dar a paz à Igreja, dando sinal de libertação. Mas rasgou as vestes, isto é, separou os fiéis dos infiéis. Prostrou-se por terra quando, da forma de Deus, se aniquilou até a forma de um servo (Fl 2, 5–7). Saiu nu do ventre de sua mãe, a saber, não foi contaminado por nenhuma sujeira do pecado original. E, na pessoa do homem, diz ele: O Senhor o deu, o Senhor o tirou. O Pai deu-lhe os bons por herança, e separou os maus do reino de seu Filho.


  Em todas estas coisas Jó não pecou com os seus lábios, nem disse coisa alguma insensata contra Deus. Ele diz isso porque a sabedoria do Pai não pôde dizer algo insensato, nem o cordeiro imaculado (1Pd 1, 19; cf. Lv 23, 12) cometer pecado.


  Capítulo II



  Ora sucedeu que, em certo dia, tendo comparecido os filhos de Deus diante do Senhor, foi também Satanás entre eles, e pôs-se na sua presença. O Senhor disse a Satanás: Donde vens tu? Ele respondeu: De dar uma volta pela terra e de passear por ela. O Senhor disse a Satanás: Não consideraste o meu servo Jó? Não há outro semelhante a ele na terra: homem sincero e reto, teme a Deus e foge do mal. Ainda conserva a sua perfeição, apesar de me haveres incitado contra ele, para o afligir em vão. Satanás respondeu: Pele por pele! O homem dará tudo o que possui pela sua vida. Mas (experimenta), estende a tua mão, toca-lhe nos ossos e na carne, e então verás se ele te não amaldiçoa cara a cara. Disse o Senhor a Satanás: Eis que ele está na tua mão; conserva, porém, a sua vida. Satanás, tendo saído da presença do Senhor, feriu Jó com uma chaga horrível, desde a planta do pé até ao alto da cabeça. E Jó, sentado sobre a cinza, raspava a podridão com um pedaço de telha. Sua mulher disse-lhe: Ainda perseveras na tua integridade? Maldiz a Deus e morre. Jó respondeu-lhe: Falaste como uma mulher insensata; se nós recebemos os bens da mão de Deus, por que não havemos de receber também os males? Em todas estas coisas Jó não pecou com os seus lábios. Ora os três amigos de Jó, tendo ouvido todo o mal que lhe havia sucedido, foram (ter com ele), cada um do seu lugar: Elifaz de Temã, Baldad de Suás, e Sofar de Naamat. Tinham combinado irem juntos visitá-lo e consolá-lo. Tendo, de longe, levantado os olhos, não o conheceram. Não porque Deus não o saiba, mas para nos ensinar o que respondeu Satanás, cujo nome se traduz por adversário.


  Então, erguendo a voz, choraram e, rasgadas as suas vestes, lançaram pó ao ar sobre as suas cabeças. Sentaram-se com ele por terra durante sete dias e sete noites, e nenhum lhe dizia palavra, porque viam quão veemente era a sua dor. Pois também todos os hereges alegam ser amigos de Cristo, e gloriam-se de ter sido redimidos pelo seu sangue. E, posteriormente, tornam-se inimigos dele, combatendo a sua Igreja. Quanto ao fato de que, vendo as suas chagas, rasgaram as suas vestes e lançaram pó ao ar sobre as suas cabeças, tal ato simboliza aqueles hereges que creem que Cristo é Deus e está na glória do Céu, mas não creem na sua Encarnação e Paixão. Ao contrário, escandalizados pelos opróbrios e humilhações de Cristo, prorrompem em blasfêmia, rasgam a fé e afastam-se da unidade do seu corpo (místico). E, lançando pó ao ar sobre as suas cabeças, cobrem e tapam os seus corações com um sentido terreno e morto. Ademais, por todo o tempo da sua vida, que está contido em sete dias e sete noites, eles condenam à muda malícia da infidelidade a sua boca indigna da confissão divina, pois será fechada a boca aos que proferiam coisas iníquas (Sl 63,12).


  Capítulo III



  Depois disto Jó abriu a sua boca e amaldiçoou o dia do seu nascimento. Falou assim: Pereça o dia em que nasci, e a noite em que se disse: Foi concebido um homem. Converta-se aquele dia em trevas. Depois disso, como diz o escritor dessa história (que, segundo a opinião tradicional, é Moisés), Jó abriu a sua boca e amaldiçoou o dia do seu nascimento, dizendo: Pereça o dia em que nasci, e a noite em que se disse: Foi concebido um homem. Jó, que teve em si um tipo do Salvador, chorou a mortalidade do gênero humano, a qual foi infligida ao homem por causa do pecado, por justa sentença de Deus. Pereça o dia em que nasci: retorne, por meio de Cristo, a imortalidade, que Adão perdeu pela culpa de sua prevaricação, e afaste-se de mim a morte, que eu contraí pelo delito alheio! E Jeremias diz: Maldito seja o dia em que nasci! (Jr 20, 14). Por isso, ninguém tem dúvida de que todos esses profetas aborrecem a prevaricação de Adão. Espiritualmente, portanto, o dia com sua noite pode-se entender como o Demônio e a mortalidade: não porque ele seja dia, mas porque o era enquanto permanecia com Deus; afastando-se dele, tornou-se noite. Ou, também, porque ele se parece com o dia na visão dos ímpios e pecadores, que se regozijam nesta prosperidade e felicidade presente. Por isso se diz: Será tirada aos ímpios a sua luz (que é a noite) (Jó 38, 15).


  Deus não cuide dele do alto do Céu (Jó 3, 4). Isto é: que a sua memória não seja considerada um bem na presença de Deus.


  Nem seja (esse dia) iluminado pela luz (Jó 3, 4). A saber, a luz do conhecimento de Deus, ou do arrependimento.


  Escureçam-no as trevas e a sombra da morte. As trevas são os pecados e a inveja.


  Cerque-o uma negra escuridão, e seja envolto em amargura (Jó 3, 5). 
Isto é, a cegueira do coração.


  Que as trevas se apoderem daquela noite. Porquanto ele provoca Deus à amargura, bem como os seus outros súditos, uma vez tomado pelo furor da ira de Deus, seja cercado e envolvido por todos os males. Que as trevas se apoderem daquela noite, isto é, o Demônio, que surrupiou ao homem o dia da felicidade e, com sua turbulência, trouxe-lhe a noite de uma vida inquieta.


  Não seja ela contada entre os dias do ano (Jó 3, 6). O ano representa Cristo, que revolve e contém todas as coisas em si mesmo. Logo, entre os dias deste ano, não seja contado o Demônio, isto é, não seja unido ao número dos santos.


  Nem seja numerada entre os meses (Jó 3, 6). Entendemos retamente, nesta passagem, que os meses são os santos apóstolos, que, quais árvores do Paraíso,[16] produzem frutos espirituais para a Igreja.


  Seja solitária aquela noite, e não seja digna de louvor. Isto é, não seja digna da pregação dos apóstolos, na qual se enxerga o dia da salvação (2Cor 6, 2), que Abraão viu, e se alegrou (Jo 8, 56).


  Amaldiçoem-na aqueles que amaldiçoam o dia, os que sabem provocar Leviatã. Os santos, sem dúvida, amaldiçoam e detestam o dia da prevaricação que lhes trouxe a morte; e, não servindo aos vícios, provocam contra si o dragão, a saber, o inimigo mais valente.


  Escureçam-se as estrelas do seu crepúsculo (matutino). Isto é, os pecadores, que cuidam brilhar na noite pelas riquezas e honras mundanas, sejam escurecidos pelas trevas da cegueira, e por seus merecimentos não vejam a luz do Evangelho.


  Espere a luz, mas não a veja (Jó 3, 9). Nem a noite da prevaricação e da morte, cujo reino é detido pelo Demônio, pode conhecer a luz do Cristo Redentor, nem aqueles que nela nascem, a não ser que, renascidos pelo Batismo, a destruam.


  Nem veja o abrir das pálpebras da aurora (Jó 3, 9). Com essa palavra deu a entender a ressurreição de Cristo, que por essa razão é chamada de vigília matutina no salmo (Cf. Sl 130, 6).


  Porque não fechou o ventre que me trouxe, nem apartou de meus olhos os males. Por que não morri eu dentro do ventre materno? Por que não pereci logo que saí dele? Por que fui recebido sobre dois joelhos? Por que me amamentaram dois seios? Sob a sua própria pessoa, Jó lamenta as misérias da raça humana. Por que tem de sofrer os males desta vida, se há de morrer outra vez? Por que a própria morte não exterminou o mortal no ventre materno?


  Agora, dormindo, estaria em silêncio, e descansaria no meu sono, juntamente com os reis e com os árbitros da terra, que fabricam para si mausoléus; com os príncipes que possuem ouro, e que enchem as suas casas de prata. Ainda que os príncipes, reis e árbitros da terra sofram, no Inferno, as imundícies do Tártaro, não sentem agora os tormentos em seus corpos. Eu teria desejado que a morte desses homens me viesse nesta condição.


  Ou, então, como um aborto escondido, eu não existiria, como os que, depois de concebidos, não viram a luz. De muitos modos e com muitos exemplos ele afirma que não deveria sofrer esses castigos nos quais estava. Por que não morri eu dentro do ventre materno? E depois diz: Agora, dormindo, estaria em silêncio, e descansaria no meu sono, juntamente com os reis e com os árbitros da terra. Este é um forte exemplo contra aqueles que dizem que somente ressuscitarão os seres humanos que houverem nascido da maneira ordinária. Com efeito, se os homens concebidos morrem no ventre, é necessário que tenham estado vivos; e tudo quanto morre, não há dúvida que haverá de ressurgir. Assim, aquilo que existiu e viveu na carne, e recebeu menos da natureza, será restituído à integridade pela ressurreição. Assim, de fato, a restauração do gênero humano devolverá a uma condição melhor tudo o que a natureza havia fraudado. Diz também que os abortos, que estão em uma natureza humana degenerada, são alheios aos castigos, que fabricam para si mausoléus em vez de casas. Com efeito, o Demônio habita em cidades desoladas e em casas desertas. Não têm Deus como hóspede, e possuem ouro, como é o caso dos filósofos e outros sábios deste mundo, que possuem o brilho da boa inteligência e o esplendor da eloquência.


  Ali (no sepulcro) os ímpios cessam de tumultos. Sem dúvida no Inferno. E, como traduziram os Setenta, ali os ímpios abandonaram a sua loucura,[17] isto é: o orgulho e a soberba, juntamente com o furor dos que se gloriam neste mundo, são humilhados no Inferno.


  Ali repousam os cansados de forças (Jó 3, 17). Como se lê noutra tradução: Ali repousaram os que traziam o corpo cansado, sem dúvida da opressão e da miséria, depois de estarem livres também do trabalho deste mundo.


  Ali estão em paz todos os cativos. Ele diz que os carcereiros e os cativos habitam igualmente no Inferno, mas sem injúria e incômodo para os agrilhoados, não da mesma forma que lá onde, além dos castigos, os homens ficam embaraçados por dura prisão ou escravidão, e também por diversas outras calamidades, pela dominação e injustiça dos iníquos.


  Sem ouvir a voz do (cruel) comitre (Jó 3, 18). Não obedecem aos comandos dos que ordenam ou exigem iniquamente.


  O pequeno e o grande ali estão, e o escravo está livre do seu senhor. Por que foi concedida a luz aos infelizes, vida aos que estão em amargura de ânimo, os quais esperam a morte que não vem, que a buscam mais ardentemente que um tesouro, e ficam transportados de alegria quando encontram o sepulcro? Portanto, uma vez que, como eu vejo, há no Inferno igualdade de pessoas, de modo que nenhum tem medo da dominação do outro, por que me foi dada — infeliz de mim! — essa luz e uma vida semelhante à dos que estão na amargura do seu ânimo, visto que são melhores as prisões dos infernos do que a miserável vida deste mundo, cheia de tormentos, onde os homens angustiados buscam a morte, e com grande avidez aguardam a sua chegada? Empregou um exemplo excelente, dizendo: Que a buscam mais ardentemente que um tesouro, naturalmente porque, sem dúvida, ficam cheios de gratidão ao encontrarem a sepultura que desejavam para si.


  (Por que foi dada a vida) a um homem (como eu) que não sabe o caminho, e a quem Deus cercou de trevas? Ele diz de si mesmo: “Assim, eu caminhava nos mandamentos de Deus, crendo que haveria um fruto correspondente à minha justiça; mas o mérito da minha vida foi escondido, e em lugar deste fui cercado das trevas do castigo, de modo que aquele bem foi-me tirado, e este mal foi-me imposto”. Quanto ao fato de que ele denominou os castigos de trevas, ouve o que se segue:


  Suspiro em vez de comer, e os meus gemidos derramam-se como águas. Entre os demais castigos, o Demônio também lhe havia infligido esta enfermidade, que é denominada pelos médicos de bulimiode,[18] porque, segundo se diz, esta enfermidade comporta um sofrimento tal que, antes de tomar alimento, o doente é atormentado, e depois do alimento padece de dores incessantes. É por isso que ele diz: Os meus gemidos derramam-se como águas.


  O mal que eu temo acontece-me. Pois eu temia que, pecando, ofenderia a Deus, e que ele, uma vez ofendido, exercitasse a ira da sua justiça contra mim. Mas qual foi o proveito de evitar os pecados, se sou agora atormentado qual réu de todos os pecados? Segue-se:


  O que eu receio cai sobre mim (Jó 3, 25). Repete, com outras palavras, o que havia dito acima. As Escrituras costumam repetir tais sentenças a título de confirmação. Ele não diz isso com arrogância, para fazer um ultraje a Deus, mas fala livremente pelo mérito da consciência.


  Porventura não dissimulei?[19] Não devolvendo males aos que me prejudicavam (Cf. Sl 7, 5).


  Não me calei? Para não pecar com a minha língua, pus um freio à minha boca (Sl 39, 2).


  Não estive sossegado? (Jó 3, 26). Sabendo que, quando Deus se levantar para o julgamento (Cf. Jó 31, 14), salvará todos os mansos da terra (Cf. Jó 24, 4).


  E (todavia) veio sobre mim a indignação (Jó 3, 26). A palavra indignação, nesta passagem, refere-se à grande quantidade de chagas que Jó relata terem-se abatido sobre ele, sob o peso e sob as dores das quais ele se lamenta, oprimido. O próprio Jó, como disse mais acima, fora castigado por doenças; e estes sofrimentos, nos capítulos seguintes, ele os chama de setas; como ele diz: As setas do Senhor estão cravadas em mim, e o veneno delas devora o meu espírito (Jó 6, 4). Ou, como se lê noutra tradução: devora o meu sangue. E as setas podem ser entendidas mui propriamente como os vermes, porque estes o picavam continuamente com aguilhões; como diz o próprio Jó: E os que me devoram, não dormem (Jó 30, 17). O Demônio fazia-os mais pungentes para devorá-lo, e eles, com uma espécie de indignação e ira, perfuravam a sua carne com mordidas, de tal modo que penetravam como setas o interior das suas entranhas. Encerra-se a parte em que Jó amaldiçoou o dia do seu nascimento.


  Capítulo IV



  Então, tomando a palavra Elifaz de Temã, disse: Se começarmos a falar-lhe, talvez tu o leves a mal; mas quem poderá conter a palavra concebida? Portanto, ele profere as palavras concebidas em ultraje ao ouvinte, e diz assim:


  Eis que ensinaste a muitos (Jó 4, 3). Isto é, recuperaste dos erros muitíssimos homens por tua esperteza e bondade.


  Deste vigor a mãos cansadas. As tuas palavras firmaram os que vacilavam, fortaleceste os joelhos trêmulos; porém, agora que veio sobre ti (a desgraça), desfaleceste; feriu-te, e tu te perturbaste. A tua piedade não é a tua esperança? A perfeição dos teus caminhos não é a tua segurança? Portanto, essas palavras são ditas contra o santo Jó com zombaria; e este é o seu sentido: “Se houvesses feito estas coisas que eu disse, nunca terias caído nestas condições tão más em exemplo para os mortais, pois sabemos que Deus, o Criador de todas as coisas, é bom e justo”.


  Lembra-te: que inocente pereceu jamais? Ou quando foram os justos destruídos? Quanto a mim, tenho visto que os que praticam a iniquidade, os que semeiam dores, as segam. Perecem a um sopro de Deus, são consumidos por um sopro da sua ira. Portanto, ignoras tu que, no princípio do mundo, o inocente Abel foi assassinado (Gn 4, 8), e que o patriarca Abraão esteve em perigo no Egito por causa de sua esposa? (Gn 12, 10–20). E emites essa sentença geral, não discernindo que, enquanto alguns homens são flagelados pelo Senhor a fim de que se corrijam, outros o são a fim de serem provados — como é o caso de Jó. Sendo assim, por que repreendes o castigo dele, como se fosse culpado? Antes pereceram, pelo sopro de Deus, aqueles que praticavam a iniquidade, isto é, foram afastados da esperança da vida eterna pela sentença do juiz, qual vento fortíssimo.


  (Assim é abafado) o rugido do leão, o grito da leoa; (assim) os dentes dos cachorros[20] dos leões são despedaçados. No rugido e no grito da leoa, quis representar a fúria do predador.


  O tigre morre por falta de presa, e os cachorros dos leões são dispersos. A mim foi dita uma palavra em segredo. Na figura do tigre ele descreve a sua velocidade para assaltar os homens e tomar-lhes presa; até os seus cachorros, que lhe são semelhantes, vêm a ser dispersos e destruídos. Em outra edição,[21] em lugar de tigre, lemos myrmecoleon,[22] isto é, “leão-formiga”, que nós identificaríamos, mais verdadeiramente, com o Demônio, o qual deve ser tido por leão quando toma presa aos santos, que são como coisas maiores; e, quando busca retirar coisas muito pequenas, deve ser denominado formiga. E também porque, tal como a formiga retira grãos da eira, assim também o Demônio retira os bons pensamentos dos corações dos homens.


  Os meus ouvidos, como às furtadelas, perceberam o seu débil som. No horror de uma visão noturna, quando o sono costuma apoderar-se dos homens, o medo e o tremor me assaltaram, e todos os meus ossos estremeceram. Ao passar diante de mim um espírito, os meus cabelos se arrepiaram. Parou alguém diante (de mim), cujo rosto eu não conhecia, um espectro diante dos meus olhos, e ouvi uma voz como de branda viração (que dizia): Porventura o homem, em confronto com Deus, será tido por justo? Ou o homem será mais puro que o seu Criador? Isto é, o sentido da sentença penetrou às furtadelas no ouvido do meu coração, como uma espécie de sopro.


  Ainda os mesmos que o servem não são estáveis, e (até) nos seus anjos encontrou defeito. Quanto mais aqueles que habitam casas de barro. Realmente, diz-se sobre o Demônio — o qual outrora foi um anjo santo — que não permaneceu na verdade (Jo 8, 44), por sua vontade própria. Contudo, isso não é um princípio geral, de modo que, como nele, assim também em todos os anjos se encontre defeito, que é o pecado. Com efeito, toda natureza que, sem dúvida, é criada, é capaz do pecado; como ficou evidente no caso do anjo sobre o qual eu disse que não permaneceu na verdade. Contudo, pelo dom e pela graça do seu Criador, muitos dos anjos assumiram um estado de amor e caridade para com ele, de tal modo que já não querem, nem podem, pecar.


  Os que têm a terra por fundamento serão consumidos como pela traça (Jó 4, 19). Se as casas de barro são os nossos corpos, deve-se acreditar que o fundamento das nossas casas é esta vida temporária. Removida esta, as casas de barro sofrem a ruína da morte.


  De manhã até a tarde são destroçados, sem que ninguém dê conta, para sempre. A corda da sua tenda (vida) é cortada; perecem, morrem, mas não em sabedoria (isto é, como insensatos). Em um único dia, mostrou toda a vida dos homens, que está neste mundo como na primavera. Nos pequeninos floresce, nos jovens adquire vigor, e fortalece-se na idade madura; nos idosos, quais frutos, e depois na velhice decrépita (que foi representada, aqui, pela tarde), chega ao seu fim. Como diz aquela passagem do Salmo: Como a erva, ele passa numa manhã; pela manhã floresce e passa; à tarde cai, endurece e seca (Sl 90, 6). Cai na morte, endurece no cadáver.


  Capítulo V



  Chama, pois, (algum defensor), se é que há alguém que te responda. Para qual dos santos te voltarás? Verdadeiramente a ira mata o insensato, e a inveja mata o louco. Eu vi o (pecador) insensato com profundas raízes, e de imediato amaldiçoei a sua beleza. Longe estão os seus filhos da salvação (ou felicidade), são pisados à porta (da cidade), e não há quem os livre. Ele chama de insensato aquele que se gloria por seus próprios méritos. Mas o nome beleza, aqui, refere-se à falsa felicidade, que deve ser amaldiçoada e detestada, visto que a ela se segue a morte eterna.


  A sua messe comê-la-á o faminto, e o armado o arrebatará, e os sedentos beberão as suas riquezas. A desgraça não nasce do pó, e a dor não brota da terra. Sedentos, famintos e armados: pode-se entender que estes representam o Demônio e seus sequazes, que recebem de Deus o poder de destroçar os iníquos. Ou os que têm sede da morte dos homens, a saber, todo bem da natureza, e o que foi expresso sob o nome de riquezas será engolido por eles como um copo tragado. Ou os homens iníquos, que oprimem os seus súditos.


  O homem nasceu para sofrer, como os filhos da chama (fagulhas) para voar. Por mim, rogarei ao Senhor, dirigirei a minha oração a Deus. Isto é, o sofrimento admoesta o homem,[23] para que caminhe purificado de todos os vícios.


  Que faz coisas grandes e impenetráveis, maravilhas incontáveis, que derrama a chuva sobre a face da terra, e tudo rega com as águas; que exalta os humildes, e aos tristes alenta com prosperidades. De modo que, no Filho de Deus, o homem Cristo seja Deus, e por ele a Igreja.


  Que dissipa os pensamentos dos malignos, para que as suas mãos não possam acabar o que tinham começado. Isto é, dos judeus, que pensaram ter exterminado o Cristo e apagado da terra o seu nome. Ou também: nos mártires, Deus dissipou os pensamentos dos perseguidores que se opunham à Igreja, como os de Herodes em Pedro (At 12, 1–11). E de outro modo: as suas mãos não acabam o que começaram, porque alguns dos mártires são libertos temporariamente, e alguns são introduzidos à vida (eterna) pela porta da morte (corporal). E Deus salvará uns e outros, livrando aqueles abertamente, e coroando estes ocultamente.


  Que apanha os astutos na sua própria astúcia, e que dissipa o desígnio dos maus. A saber, os filósofos ou os judeus, a quem ele convence pela doutrina apostólica, aniquilando o seu erro.


  De dia se encontram em trevas. Os judeus gozavam do dia, visto que se gloriavam do reino, do sacerdócio, da lei e até da religião do Deus único. Mas, não crendo no Cristo, caíram nas trevas da infidelidade.


  E ao meio-dia andam às apalpadelas como de noite (Jó 5, 14). Sem dúvida, [o meio-dia] da sua prosperidade, que é algo maior do que o costumeiro esplendor de vanglória acerca dos felizes deste mundo; com ela, protegidos por longa segurança, julgavam que haviam de possuí-la até a tarde da sua vida; mas em súbita tribulação, que é denominada noite, com indizível perplexidade, oprimidos por angústias e também acometidos do medo da morte, andam às apalpadelas, perdidos, sem resolução e sem saber o que devem fazer.


  Ele salva o desvalido da espada da sua boca, e o pobre da mão do (homem) poderoso. Isto é, salva o Cristo das blasfêmias dos judeus, porque a língua deles é uma espada afiada (Sl 57, 5), dizendo: Crucifica-o! (Mc 15, 14; Lc 23, 21; Jo 19, 6.15).


  Volta a esperança ao indigente, e a iniquidade fecha a sua boca. Bem-aventurado o homem a quem Deus corrige. Não desprezes, pois, a correção do Onipotente, porque ele fere e sara; dá o golpe e as suas mãos curam. Seis vezes te livrará da angústia, e à sétima o mal não te tocará. No tempo da fome ele te salvará da morte. Estas palavras mostram o poder da ressurreição de Cristo.


  E no tempo da guerra do poder da espada (Jó 5, 20). Mas vejamos se, talvez, o nome espada não é uma referência ao pecado; visto que o pecado combate contra a alma do homem, a fim de prostrá-la quando esta lhe der o seu consentimento. Tal pecado é chamado de espada pelo profeta, quando diz: Se a sentinela vir que vem a espada (Ez 33, 6)…


  Estarás a coberto do açoite da (má) língua, e não temerás a calamidade quando chegar. Se te converteres a Deus, as espadas das palavras, lançadas pela língua, não haverão de penetrar o teu interior, e não temerás as calamidades ou males infligidos por Deus contra os pecadores.


  Da desolação e da fome te rirás. Tu te rirás, disse ele, dando a entender que exultarás, te regozijarás e ficarás alegre quando vires outros sofrerem a fome, quer física, quer também intelectual.


  E não temerás as feras da terra (Jó 5, 22). Esta é a sétima e última tribulação. As feras da terra podem ser uma referência aos animais irracionais, que recebem o poder de devorar os homens; ou também os homens maus são chamados de feras, visto que seus costumes se assemelham aos costumes das bestas, contra as quais o Apóstolo diz ter lutado em Éfeso (1Cor 15, 32). Diz ele, portanto: “Não terás medo deste mal quando, repreendido pelo Senhor, entrares no caminho da correção”.


  Até farás aliança com as pedras dos campos. As pedras são uma referência metafórica aos homens estáveis e pacíficos, que são, sem dúvida, justos e santos. Pois estes estão firmemente arraigados em Deus, constituídos em diversos campos. Com estes, portanto, farás aliança de sólida caridade, para que nenhuma tribulação possa jamais afastar-te deles.


  E as feras da terra te serão pacíficas (Jó 5, 23). A saber, os homens que outrora eram ferozes e maus, mas que se tornaram inocentes como ovelhas. Contudo, eles retêm o antigo nome, como quando se diz, sobre o evangelista São Mateus: Mateus, o publicano (Mt 10, 3).


  Verás reinar a paz na tua casa. Em relação a todos estes que, como inimigos, combatem a residência, ou habitação, ou a casa do teu corpo.


  E, visitando a tua bela casa, não pecarás (Jó 5, 24). Quer dizer isto: “Peço-te, ó Jó, que apresentes a casa do teu homem digna da visita divina”. E, com o nome da habitação e do habitante, assinalou o homem todo inteiro.


  Verás também multiplicar-se a tua descendência, crescer a tua posteridade como a erva dos campos. Podemos considerar que isso foi dito espiritualmente sobre todos os santos, porque têm filhos nas suas boas obras. Tais filhos, concebidos pela semente[24] dos pensamentos, são dados à luz em obras, e os santos gloriam-se do grande número desta geração, porque quiseram agradar a Deus mais com filhos espirituais que com filhos carnais. Elifaz, portanto, poderia ter dito o seguinte, quase dando um conselho a Jó: “Se te converteres a Deus, de tal modo que te arrependas das tuas obras antigas, terás abundância de virtudes em teu coração, como se fossem sementes. Com essas virtudes, poderás procriar boas obras, quais filhos da santidade, de tal modo que a descendência das tuas obras se compare à multidão das ervas vicejantes. Se tiveres as raízes dessas ervas bem fixadas no interior do coração pela esperança, da tua terra brotarão flores com seus frutos”.


  Entrarás com abundância no sepulcro, como um feixe de trigo colhido a seu tempo. Completados os anos da idade provecta, serás posto no túmulo e, repleto de dias, descansarás, para que, no tempo do justo julgamento de Deus, ele te ache purificado até das mínimas e mais leves imundícies de pecados, como o trigo recolhido na eira.


  Olha que assim é isto que nós observámos; escuta-o e tira dele proveito. Quer dizer isto: “Investiga tudo quanto eu te disse, e saberás que é verdadeiro. Assim, para que te corrijas, deves acolher tudo isso no teu coração”.


  Capítulo VI



  Jó, porém, respondendo, disse: Oh! Se os meus queixumes se pudessem pesar, se a calamidade que padeço se pesasse com eles numa balança, esta apareceria mais pesada que a areia do mar: por isso as minhas palavras são desvairadas. Dizeis que eu padeço destas coisas em razão dos meus pecados. Por isso, eu quereria que os pecados fossem postos na balança ao lado desta calamidade de que padeço, e de imediato veríeis que esta mesma calamidade, como a areia do mar, tem peso maior que os merecimentos destes pecados.


  As setas do Senhor estão cravadas em mim, e o veneno delas devora o meu espírito; os terrores do Senhor combatem contra mim. Aqui, pode-se ver que, mais acima, Jó se referiu aos vermes pelo nome de setas, visto que eles o picavam continuamente e não lhe permitiam falar. Não porque os vermes tivessem uma intenção tal que pudessem fazer isso conscientemente, mas, por permissão de Deus, o poder adversário fazia com que fossem mais pungentes, também pelos próprios movimentos — como é o caso dos gafanhotos (Ex 10, 1–6), das moscas (Ex 8, 20–24) e das rãs (Ex 8, 1–7) no Egito. Quanto, porém, ao fato de ter dito: Os terrores do Senhor combatem contra mim, podemos interpretá-lo como o próprio Demônio com seus sequazes, que, tendo empregado torturas para que Jó caísse e perdesse a sua inocência e santidade, ainda o ameaçava com terrores. Isso também quiseram fazer muitos perseguidores, ministros do Demônio, contra os santos mártires. Cercaram a minha casa (Jó 19, 12). Eis que, com essa palavra, mostra que combatiam asperamente como inimigos e adversários do Demônio e dele mesmo. Pois esses espíritos malignos recebem poderes diversos: contra alguns, para condená-los; contra outros, para corrigi-los; e contra outros, para prová-los. Tais espíritos, segundo os seus costumes ou o seu mister, recebem o nome de maus, ou de terrores, ou ainda de ladrões. Pôs tudo nas mãos deles, isto é, dos salteadores. Pois tudo o que eu tinha, quer meus filhos, quer meu patrimônio, e também o meu próprio ser, Deus o pôs nas mãos do Demônio ou dos seus cúmplices.


  Porventura orneja o asno montês, quando tem erva? Ou muge o boi, quando tem diante a manjedoura bem cheia? Pois, tal como esses animais, quando têm abundância de pasto, quase não emitem ruído algum de queixume para protestar contra a pobreza do pasto, da mesma forma — diz Jó — também eu, se tivesse, em vez de guerra, paz e repouso nos meus membros e na minha alma, não proferiria nenhuma palavra amarga ou áspera.


  Ou pode comer-se uma coisa insípida, não temperada de sal? Da mesma forma que a razão natural não permite que algo insípido se possa comer, assim também eu não fiz, contra Deus, nada insípido, nada insensato, nada que não estivesse condimentado com o sal da fé.


  Ou pode alguém gostar daquilo que mata quem o come? Pois, para a alma faminta, mesmo os alimentos amargos parecem ser doces.[25] Pois, da mesma forma que ninguém come algo mortífero para ser inimigo da sua própria vida, assim também eu tinha medo de tocar no pecado.


  As coisas que, antes, a minha alma não queria tocar, agora pela aflição são o meu sustento. Isto é, alimento-me agora de palavras ásperas e amargas, que a imensidão da dor me arranca. Eu temia, de fato, emiti-las com minha própria boca, quando vivia tranquilamente, com paz, na santidade e na justiça. Mas tampouco deve ser negligenciado o fato de que, entre os demais sofrimentos, Jó também sofreu este: que até os alimentos lhe parecessem fétidos. É como o odor do leão, que sem dúvida é próprio de uma fera e demasiado horrendo. Visto que esse odor se desprendia das suas vísceras, os seus alimentos tinham-lhe aquele mesmo sabor que as suas entranhas abrasadas respiravam. Ele demonstra esse fato quando diz: As minhas entranhas estão-se abrasando sem descanso algum (Jó 30, 27). Isto é, já estão estragadas e apodrecidas.


  Quem dera que se cumprisse a minha petição, e que Deus me concedesse o que espero! Esta seja a minha consolação: obter, como fim das minhas dores ou tormentos, o remédio da morte.


  E que o que começou (a ferir-me), esse mesmo me fizesse em pó, que estendesse a mão, e me cortasse a vida! Teria ao menos uma consolação, exultaria no meio dos tormentos: não ter transgredido os mandamentos do Santo. Pois, que fortaleza é a minha para poder sofrer? Ou qual o meu fim para me portar com paciência? Portanto, Jó deseja que o poder divino lhe conceda essa morte, para que, caindo dela, caia nessa morte temporária, a fim de poder escapar às dores presentes quando, como uma árvore, for cortado desta vida.


  A minha fortaleza não é como a das pedras, nem a minha carne é de bronze. A minha carne corrompe-se com o pus e a podridão das chagas, porque não há em mim fortaleza como a das pedras, para não sentir dores.


  Bem vedes que eu não encontro socorro em mim, e que até os meus mais íntimos me abandonaram. O profeta diz isso tanto na sua própria pessoa, quanto na de Cristo.


  Aquele que não tem compaixão do seu amigo, abandona o temor do Senhor. Meus irmãos enganaram-me como a torrente, que rapidamente se escoa. A compaixão consiste em deixar-se dobrar pela tristeza do coração, compadecendo-se das misérias dos atribulados. Vós, na medida em que não empenhais a compaixão para com o amigo, abandonais o temor do Senhor.


  A quem teme os gelos, cai sobre ele a neve. Começam a dissipar-se. Eu temia perpetrar até os mínimos pecados, para evitar que, por causa deles, a vingança de Deus se abatesse sobre mim. E eis que, agora, sou castigado como se houvesse cometido crimes enormes!


  Logo que vier calor, desaparecem do seu lugar (Jó 6, 17). Quando havia começado a ferver o seu nome entre os povos, não compareceu no lugar da sua glória, e desapareceu como a neve sob efeito do calor.


  Por diversas veredas se perdem, evaporam-se e extinguem-se. Veredas é como ele chama as virtudes do espírito, nas quais, a fim de agradar a Deus, ele caminhava com toda a dedicação. Essas veredas, ele diz estarem envoltas e emaranhadas nos males que ele sofria, enquanto que aos bens da sua vida misturavam-se os males dos suplícios.


  Considerai as veredas de Temã, e os caminhos de Sabá, e esperai um pouco. Ficaram confusos, porque esperei (no Senhor), vieram até junto de mim e ficaram cobertos de confusão. Isto é: Olhai para estes lugares que mencionei, e pelo próprio silêncio conhecereis que é verdade o que eu vos disse. Considerai os caminhos dos diversos reinos, pelos quais vinham ao meu encontro multidões de todos os povos, e vereis que eles estão esvaziados pela raridade e, mais ainda, pelo abandono dos homens.


  (Tais sois vós que) viestes agora: à vista dos meus males, tendes medo (e fugis de mim). Porventura disse-vos eu: Socorrei-me, dai-me dos vossos bens, livrai-me da mão do inimigo e tirai-me do poder dos poderosos? Ensinai-me, e eu me calarei, fazei-me ver em que caí. Por que contradissestes vós as palavras de verdade (que eu disse)? Mas de que me podeis censurar? Quereis censurar palavras (minhas). Mas as palavras desesperadas, leva-as o vento. Ele diz isso porque os seus próprios amigos, pelo exemplo dele, tinham medo de que alguma desgraça semelhante lhes sobreviesse. Não estive sossegado, não dissimulei? (Jó 3, 26). Isto é, a paciência ou a vingança dos males. Não me calei? (Jó 3, 26) — isto é, reprimi a minha língua com silêncio, para não responder males aos que me insultam (Cf. Sl 119, 42); ou para que a iniquidade não dominasse totalmente sobre mim. Vós, portanto, rejeitastes essas palavras de verdade, visto que nelas me julgastes não apenas mentiroso, como também criminoso em outras coisas, quando a verdade é que nenhum de vós está tão puro de pecado que possa, com livre consciência, repreender alguém.


  Arremeteis contra um órfão, e esforçais-vos por fazer tropeçar o vosso amigo. Contudo, acabai o que começastes. Peço-vos que vos volteis de novo para mim, e vede se eu minto diante de vós. Órfão, isto é, privado de pais e amigos.


  Respondei, peço-vos, sem contenda, e, dizendo o que é justo, julgai. Não encontrareis iniquidade na minha língua, nem na minha boca soará estultícia alguma (Jó 6, 29–30). Não haja gosto de contradizer, que gera a doença da contenção; e assim, não perturbados pela escuridão da animosidade, podereis julgar, dizendo o que é justo sobre mim e sobre vós.


  Capítulo VII



  A vida do homem sobre a terra é uma milícia; os seus dias são como os dias dum mercenário. Combatendo contra adversários invisíveis.


  Assim como um escravo (fatigado) suspira pela sombra, e o mercenário espera o seu salário, assim também eu tive meses vazios (de consolação), e contei noites trabalhosas. Se durmo, digo: Quando me levantarei eu? (Depois de levantado) espero a tarde, e sacio-me de dores até a noite. A minha carne está coberta de podridão. De modo semelhante, também eu julgava conseguir, mas, em vez da sombra refrescante, obtive os calores das penas, e, em vez da recompensa de meu trabalho, fui despedido de mãos vazias.


  E a minha pele está enrugada pela imundície do pó, e supura.[26] Os meus dias correm mais rápidos que o cortar da teia pelo tecelão, consomem-se sem esperança (de voltar). Lembra-te que a minha vida é um sopro e que os meus olhos não tornarão a ver a felicidade (perdida). Isto também aumentava a dor dos seus tormentos: o pus que escorria da podridão das chagas abrasadas, misturado à imundície do pó, secava e contraía a sua pele.


  Não me verá mais o olhar humano (Jó 7, 8). Já não hei de ser visto pelos homens naquela paz, glória, riquezas e honra em que antes estive.


  Os teus olhos procurar-me-ão, mas eu não subsistirei. Assim como a nuvem se dissipa e passa, assim aquele que descer ao sepulcro, não subirá, nem voltará mais a sua casa. Porque os teus olhos, como cheios de ira, estão olhando para mim precisamente para que os meus inimigos inflijam-me chagas mais graves.


  Nem o lugar onde estava o conhecerá jamais. E por isso eu não reprimirei a minha língua, falarei na angústia do meu espírito, lamentar-me-ei na amargura da minha alma. (Direi ao Senhor): Porventura sou eu o mar ou um monstro marinho, para me teres encerrado como num cárcere? Se eu digo: “Consolar-me-á o meu leito, a minha cama (onde repousarei) aliviará o meu sofrer”… Isto é, os antigos costumes deste mundo não existirão no homem convertido.


  Tu me aterras com sonhos, e me horrorizas com horríveis visões. Isso que Jó sofria da parte dos demônios, ele alegava sofrê-lo da parte de Deus. Os demônios haviam recebido de Deus licença para fazer-lhe essas coisas, e sem dúvida apareciam-lhe com rostos perturbadores e ameaçadores em sonho. Ademais, eles rangiam os dentes e como que abriam a boca para devorá-lo, a fim de que, horrorizado pela estranha visão, fosse sacudido na cama e, uma vez desperto, fugisse e recorresse ao expediente com que se costumam mitigar as dores excessivas, de modo que se seguissem vigílias contínuas, para que ele fosse incessantemente atormentado por dores atrozes. Ou também: as chagas que ele via diariamente com seus próprios olhos, a imundície podre, a multidão de vermes que corriam pelas cavidades das chagas — tudo isso era-lhe mostrado, em sonho, pelos demônios.


  Por isso a minha alma prefere a estrangulação, os meus ossos preferem a morte. É preferível, diz ele, e muito mais tolerável do que o pecado, se, vencido pelas torturas, eu pensar sobre a minha morte, em vez de proferir uma blasfêmia contra a tua majestade.


  Perdi as esperanças, não viverei mais. Desesperei-me dizendo essas coisas, que não deveria ter dito. Assim, pois, ele deplora essa palavra pela qual caiu no pecado, e logo professa penitência por ela, dizendo:


  Tem piedade de mim, porque os meus dias são nada. Que coisa é o homem para tanto te importares com ele, para se ocupar dele o teu coração, para o visitares todas as manhãs, e o pores à prova todos os instantes? É como se dissesse: “Acolhe o penitente neste tempo, e sê propício ao que te suplica por este pecado”.


  Até quando não cessarás de olhar para mim? Isto é: “Até quando não desistirás de aplicar-me estas penas que me afligem?”.


  Sem permitir que eu (respire ou) engula a minha saliva? (Jó 7, 19). Entre os outros males de dores e tormentos, Jó declara que sofreu a angina,[27] pela qual a respiração do homem, prejudicada por um tumor, é comprometida e frequentemente se extingue, como se o indivíduo fosse estrangulado com um laço.


  Se pequei, que te farei eu, ó guarda dos homens (para te aplacar)? Pequei naquilo que disse acima, que não me convinha dizer; que posso eu fazer-te, ó justo?


  Por que me puseste contrário a ti? (Jó 7, 20). Deste-me abundância de respostas, para que eu te dissesse: castigos não convêm ao homem justo, e são antes infligidos contra os pecadores. Digo isso a Deus, sendo homem; ao Criador, sendo criatura; ao oleiro, sendo barro (Cf. Is 29, 16; 45, 9).


  E tornei-me pesado a mim mesmo (Jó 7, 20). Porque, como servo, não devia ter respondido ao meu Senhor com voz tão queixosa.


  Por que não me tiras o meu pecado, e por que não apagas a minha iniquidade? Eis que vou agora dormir no pó. Isto é: (Por que não me) tiras as minhas dores, pelas quais, embora fosse antes justo, agora sou forçado a pecar?


  E, se tu me buscares pela manhã, já não existirei (Jó 7, 21). Depois da noite deste mundo, no princípio daquele mundo vindouro, quando se dará a feliz ressurreição dos bem-aventurados, quando for requisitado, não serei achado; porque não serei suficientemente digno para que, pelo mérito da santidade, possa subsistir diante da tua face. Mas, se eu partir daqui como pecador, sem que tu me hajas perdoado, posteriormente já não estarei diante da tua presença, onde estão os demais santos.


  Capítulo VIII



  Mas Baldad de Suás tomou a palavra e disse: Até quando dirás tu semelhantes coisas, e as palavras da tua boca serão um vento impetuoso? Baldad ofendeu-se com as palavras do santo Jó. Em primeiro lugar, por ter falado temerariamente com Deus; em seguida, por dizer que, no reinado, havia sido mais poderoso que os outros reis, e que era inocente ao padecer dessa chaga. E o próprio Baldad afirma que Jó não falava com mente livre e sóbria, mas, pelo contrário, era conduzido por não sei qual espírito.


  Porventura Deus perverte os seus juízos, ou o Onipotente subverte a justiça? Quer dizer isto: que estás sofrendo aquilo que mereces, pela justiça de Deus.


  Se teus filhos pecaram contra ele, abandonou-os ao poder da própria iniquidade. Contudo, se tu recorreres prontamente a Deus, e, humilde, rogares ao Onipotente, se caminhares com pureza e retidão, logo despertará para te acudir, e fará prosperar a morada da tua justiça, de tal sorte que os teus primeiros bens parecerão pequenos, de tão grandes que hão de ser os últimos. Diz ele: “Se os teus filhos, praticando o mal, foram abandonados por Deus, de modo que o poder dado contra eles por causa da sua iniquidade fosse capaz de exterminá-los efetivamente, isso em nada poderá ser prejudicial a ti. Contudo, se tu, jazendo ainda na cegueira da insensatez, recorreres prontamente a Deus, em reconhecimento da justiça divina, e por teus erros e delitos rogares a Deus, que tudo pode conceder, então ele, que quase parecia estar dormindo (isto é, não te ouvindo nem vendo), prontamente despertará para te acudir, apressando-se a preparar a tua felicidade, de tal sorte que os teus primeiros bens parecerão pequenos, de tão grandes que hão de ser os últimos”. “Portanto”, diz ele, “se te converteres a Deus, abandonando as iniquidades por causa das quais sofres agora esses castigos, e quiseres reconciliar-te com ele, que está tão irado contra ti em razão dos teus méritos, possuirás de imediato tanta graça divina que, em comparação com os teus últimos bens, que rapidamente ele poderá dar-te em compensação, os primeiros parecerão assaz pequenos e mínimos”. Tais pecadores também foram simbolizados por aquele filho mais novo no Evangelho (Lc 15, 11–32), que, tendo dissipado prodigamente o bem da natureza, simbolizado pelas riquezas, vivendo com as meretrizes, isto é, com os prazeres, arrepende-se. O pai mata-lhe um vitelo, Cristo; põe-lhe também na mão o anel da fé, pela qual são assinadas todas as promessas com firme impressão. O filho então recebeu sapatos que lhe protegessem os pés, a fim de poder caminhar com segurança sobre serpentes e escorpiões (Lc 10, 19); e também a estola eterna da imortalidade.[28]


  Interroga, pois, as gerações passadas, examina com cuidado as memórias de nossos pais. — Com efeito, nós somos de ontem, e somos uns ignorantes, porquanto os nossos dias sobre a terra passam como a sombra. — Eles te instruirão, te falarão, e do seu coração tirarão as suas sentenças. Isso equivale a dizer: Porque nós somos de ontem, interroga os antigos, e verás que alguns no dilúvio (Gn 6–7), outros em Sodoma (Gn 18, 16–19, 29), ou em diferentes lugares, receberam sentenças diversas por seus pecados.


  Porventura um papiro pode crescer fora do paul? Pode crescer um junco sem água? Isso equivale a dizer: tal como um papiro ou junco não pode viver sem água, assim também tu de nenhum modo foste capaz de permanecer na primordial felicidade sem o fomento e a umidade da justiça.


  Quando está ainda verde, sem que mão alguma lhe toque, seca antes que as outras ervas. Assim é a sorte de todos os que se esquecem 
de Deus. Diz que o santo Jó floresceu à semelhança de uma erva, visto que, antes de chegar à maturidade e firmeza da glória, foi precipitado em tão grandes males, para que não fosse tirado do mundo no tempo apropriado, qual plenitude dos dias, depois de consumado e acabado o seu reino tão frutífero, pela mão do poder de Deus, na qual estão contidos todos os reinos da terra. Portanto, uma vez que não te portaste de tal modo que pudesses ser colocado no teu sepulcro em paz, depois de completado o teu tempo, por isso secaste pelo calor do sol antes de todas as ervas, isto é, antes de todos os pecadores, que frequentemente são denominados de ervas; isto é, cedeste às tribulações, juntamente com os infiéis, em teu coração. Por outro lado, quando ele diz: Seca antes que as outras ervas, significa: qualquer homem que, como tu, pratica muitas iniquidades, começa a satisfazer as penas antes dos outros pecadores, em razão do peso de seus crimes.


  Assim perecerá a esperança do hipócrita (Jó 8, 13). Do hipócrita que simula santidade de vida. Mas esse homem, segundo o testemunho do próprio Deus (como ele mesmo diz em Jó 1, 1), foi sincero, reto e inocente: Se caminhei na falsidade (Jó 31, 5).


  Será despedaçada a sua esperança, a sua confiança será como a teia de aranha. Com efeito, constitui grande insensatez e demência agir com fingimento e dissimulação diante de Deus. Esse comportamento não lhes trará prosperidade, visto que Deus sonda os corações e as entranhas (Sl 7, 10; Jr 17, 10; Ap 2, 23). Tais homens são repreendidos nos Evangelhos, visto que, no exterior, estão ornados como que de uma aparência de santidade, mas interiormente estão cheios da podridão do pecado, quais sepulcros de mortos (Cf. Mt 23, 27).


  Ele se apoia sobre a sua casa, que não se segura. Confiando em si mesmo e fortificando a carne do seu braço, não se poderá segurar. Ao contrário, cairá pela soberba, porque toda carne é [frágil como o] feno (Cf. Eclo 14, 18).


  Apega-se a ela, que não tem consistência (Jó 8, 15). Tenta erguer-se com suas próprias forças, mas de nenhum modo poderá levantar-se, porque o Senhor não é a sua fortaleza (Ex 15, 2; Sl 117, 14; Is 12, 2). Aqueles, porém, que nele se apoiam, estão firmissimamente constituídos.


  (O ímpio é como) uma planta que se mostra fresca antes de vir o sol. Refere-se à felicidade do homem que prospera. Tão logo é atingido pelo ardor da tribulação, as adversidades o quebram, e todo o vigor da sua antiga alegria é consumido pela tristeza, e seca.


  Quando ele nasce, brotará o seu rebento (da terra) (Jó 8, 16). Diz ele: No princípio da sua felicidade, o pecador parece ser próspero, mas, à semelhança da erva verdejante, não há de permanecer. Este é o prazer repentino, como se diz no Salmo: Embora os ímpios floresçam como a erva e apareçam (Sl 92, 8), isto é, embora venham à tona, como a erva, para o vigor da alegria presente, logo perecerão quando chegar o calor. Mas o justo não florescerá como o feno, ao qual, como eu já disse, é comparada a glória dos pecadores. Ao contrário, o justo florescerá como a palma, diz o profeta (Sl 92, 13). Pois a palma está tão firme e profundamente arraigada, que não tem medo da tempestade, nem teme o ardor do sol. E quando, perfazendo o número sagrado, ela houver chegado aos cem nós, que contêm solidamente toda a sua altura, então produzirá os frutos mais doces da caridade, no cume mais alto da perfeição, ao qual ela se gloria de ter subido pelo crescimento das virtudes, que são como a idade de numerosos anos.


  As suas raízes se multiplicarão entre um montão de pedras, e ficará entre penhascos. Porque as suas raízes não haverão de se fixar, solidificadas, em terra boa para que produzam frutos de paciência, mas, ao contrário, ficarão apertadas sobre um monte de pedras, onde não terão a umidade necessária à vida. Antes de morrer, sem dúvida secará pela aridez.


  E ficará entre penhascos (Jó 8, 17). Metaforicamente, os penhascos podem ser entendidos, nesta passagem, como os infiéis e os homens de coração duro, entre os quais fica cada pecador, que é igual aos penhascos pela semelhança da vida. Pois os penhascos, quais metais insensíveis, não percebem a Deus. Ou, decerto, o nome penhascos refere-se aos pecados; pelo que diz o profeta: Tirai do caminho as pedras (Jr 50, 26), isto é, retirai os pecados do caminho da santa conversação.


  Se alguém a arrancar do seu lugar, este a desconhecerá e dirá: Não te conheço. Quando for arrancado desta vida para ser transferido aos lugares imundos da morada dos mortos, sem dúvida negar-se-á que seja indigno de estar na presença de Deus. O lugar do homem pode-se dizer que é a qualidade da sua conversação, onde está constituído ou pelo seu modo de vida, ou pela sua mente; isto é, pela disciplina ou graça que recebeu, ou que escolheu seguir.


  Tal é a alegria da sua vida. Diz-se isto ironicamente. Tal é a alegria da sua vida, como se dissesse: “Durante a sua vida, de tal modo caminhou em obras boas e agradáveis a Deus, que chegou à tristeza perpétua”.


  Outros, igualmente, brotarão da terra em seu lugar (Jó 8, 19). Deus, como justo juiz, sem dúvida faz isso. Por exemplo, quando excluiu os judeus incrédulos, por causa da sua perfídia, das promessas manifestadas em Jesus Cristo, introduzindo em seu lugar os gentios, por causa da sua obediência. Também, ao constituir Matias no lugar de Judas (At 1, 24–26), declarou que os seus juízos são justos.


  Deus não rejeita o homem sincero, nem dá a mão aos malvados. Quer dizer isto: Deus não ajuda a favorecer os que praticam a iniquidade; contudo, dará a mão da sua piedade para converter os pecadores ao arrependimento.


  Um dia encherá a tua boca de riso, e os teus lábios de júbilo. No riso, entenda-se a alegria do coração. No júbilo, perceba-se a voz de exultação.


  Os que te aborrecem serão cobertos de confusão. Sem dúvida, quando fores tal qual eu disse acima, os que te aborrecem serão merecidamente confundidos.


  E a casa dos ímpios não subsistirá (Jó 8, 22). Alguém diz isso acerca de Jó, mas está enganado. Pois é evidente que a casa dos ímpios perecerá eternamente, isto é: o Demônio e seus ministros, ou também o mundo presente.


  Capítulo IX



  Respondendo Jó, disse: Eu sei verdadeiramente que é assim, que o homem comparado com Deus não é justo. Se quisesse disputar com Deus, não lhe poderia responder por mil coisas uma só. Deus é sábio de coração, e forte em poder. Não queiras, pois, julgar que eu ouse sequer pensar algo assim; sei que a criatura não pode, em absoluto, ser comparada com Deus em algum aspecto.


  Quem lhe resistiu e ficou em paz? (Jó 9, 4). Quem, agindo contra Deus, não suscitou contra si mesmo uma guerra da ira divina, como Datã e os outros? (Nm 16).


  Ele transporta os montes, sem que eles o saibam, revolve-os na sua ira. Ele sacode a terra do seu lugar. Metaforicamente, os montes devem ser entendidos como homens ou anjos. O orgulho da sua mente inchou-se de tal modo que eles são comparados a altos montes.


  E as suas colunas são abaladas. Entendamos as colunas, nessa passagem, como a estabilidade da terra. Deus a assentou sobre ela mesma, com uma massa imensa e imóvel.


  Ele manda ao sol, e o sol não nasce; põe um selo nas estrelas. Ele formou, sozinho, a extensão dos Céus, e caminha sobre as ondas do mar. Pela alternância entre dia e noite, vemos diariamente que tudo é feito assim pela disposição e pelo governo de Deus.


  Ele criou a Ursa, o Orião e as Plêiades, e os astros (que estão) no fundo do austro. Nesses signos das estrelas, que são mais conhecidos do que quase todas outras as estrelas no firmamento do Céu, diz ele que toda a milícia dos astros pertence ao governo de Deus; coisas grandes e admiráveis que os homens ignoram. Por isso, o próprio Senhor diz: Conheces, acaso, as leis do Céu, regulas a sua influência sobre a Terra? (Jó 38, 33). Também, em sentido moral: Ele sacode a terra do seu lugar (Jó 9, 6). Deus sacudiu o homem do lugar da sua vida antiga; chacoalhou e enfraqueceu os pensamentos deleitáveis, porém malignos, nos quais o homem se apoiava como em colunas, descansando sob o seu sustento, a fim de convertê-lo para a santidade de vida. Ele manda ao sol, e o sol não nasce (Jó 9, 7). Aos pecadores feridos de cegueira do coração, não nasce o Sol da justiça (Ml 4, 2), Cristo, nem os méritos das estrelas, isto é, dos santos, pelos quais estarão distantes uns dos outros na glória. Na medida em que estão ocultos aqui, é como se fossem postos sob um selo. Ele formou, sozinho, a extensão dos Céus (Jó 9, 8). Os apóstolos e demais santos, que se tornaram Céus, ele os espalha por toda parte pela pregação. Ou, revelando aos seus corações, manifesta-lhes as Escrituras, que muitas vezes são significadas pelo nome de “Céus”. Como diz o profeta: Porque contemplarei os teus Céus, obra dos teus dedos (Sl 8, 4). Caminha sobre as ondas do mar (Jó 9, 8). Sem dúvida, sobre os homens inquietos, orgulhosos e turbulentos deste mundo, para que sejam humilhados e, abandonando o inchaço (da soberba), se tornem mansos e pacíficos. Ele criou a Ursa (Jó 9, 9), isto é, os primeiros na ressurreição da Igreja, para que sejam gloriosos, brilhantes como o meio-dia, incendiados pelo calor da caridade de Deus e iluminados pela luz da fé.
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